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Ir a
O iciarmós a pubiliação men-

sal desto informativo, gostaria
Mcu e, rêpidamente, apresentd-
10 o Justificd-lo.
talvez a necessidade fundamental
que nos fez ver a urgencia e o-
portunidade de tal tipo de publí

Zn, tenha .ido.a questao da

unidade dentro do movimento.Não

que ela não exista ou seja defi
ciente, pelo contrdrio, a sua e

xietencla é quase milagrosa, u-
ma vez que d conseguida em ape-
nas alguns encontros esparsos

la "u fAto oue nos conduz à
uma série de rcflexSe9 sobre o,

corpo mistico e à uma 4tituded3
humildade diante do movimento.'

ora, nessa ordem'de considera-

ções pareceu-nos converýiente aue

essa mesma unidade setornasse
sensível e queassumis!e um cor

to cardter pedagógico dentro dn
movimento, uma vez que, no in-
ormativo, este surgiria com to
da a sua riqueza, e a sua diver
sidade vital dentro da unidade
so mostraria com uma evidenia
prenhe de consequencias em têr-

mos de reflexão e ação.

desta maneira, o informativo oo
portard contribuições de todas
as regiões, bem como dos cen-
tros, que deverao antes envid -
las à sua ERp das EPs, do secre
tariado latino americano e do

secretariado geral. por outrola

do, informard, na medida do po_

Zoe

-1*.

rc1vet e d anecess~t i. , n ati
1" h s e programei~ ' 1dver

4 J 1S3, EPs, EDs, ec.
evidertemente, a equipo esperasu

gestõsa e nobretudo criticas, u-
ma ve7 que a iniciativa que tor,
mos comporta uma certa no-idade
e, por isso mesmo, uma coita mat
gem d! riaco quato à eu; oficd-

cia, > que nos deixa um pwuco ar
sio0; por criticas e sugestoes,
quanti à circulação do informati
vo, cremos ser desnecesadrio fri,
zar o cardter Interno da mesma.
finalizando esta introdução, go.
tariamnos tamib4m de f__r_ are

salva sObre a ausencia neste pri
melro numero, que poderia pare -
cer :mperdcvel à alguma regi-
oea, de um texto sobre métOo.En
ta .sncia 4 fecunda e levIda-
menti considerada pela EQuipe,

pois no próximo niSmer^ publicar.ee,
mos :tao um mas trõs textes sobre
mdtolo, nos quais.se .nsistird,
resrectivamente,-nos aspçotes
doutrinal, pedagdgico e esteutu-
ral.
realmente, tal preocupação 4 ex-
tra:mente v4lida e urgente,prin.
cipalmente se tivermos em mente
que no dltimo congresso nacional
o mvimento sentiu a necessidade
de 'parar" e pensar 1lcidamente
a sua especificidade que .e md,-
todo, justamente à luz da sua
nova perspectiva que 6 a ccnsci-

óncia histórica.



damon, a seguir, a composiçao ta equipe .ad onal. com

a distrIl!uiçao dos cargos, juntamente com as relaçoe. que ca-,

da un da mm i é reponsável eqauipenagior

paulo henriques #iorko coelho centro oCIcoun

coordenaçao nacional

reogio-nordeste

- lourdes maria coelho da costi (nordeste)

rel$Iaçes exteriores

regloes-ouleste e norte

- paulo eduardo armintes (sao r-ulo)

secretariado nacional de edctCação e cultura da cnõb

coordenação das equipes pilzto

reglões-centro-oeste e extrtmo aul

- tiana tittencourt (centro *este)

boorden çao poI±

regioes -su e nordeste

- pedro paulo paiva ohave5 (suleste)

tesourarir e coordenaço poltioa

regino0-8ýo paulo

contamos, como assistente da equipe, sua excelOncia

Dom, CAndido Padin digníssimo bispo assistente naciona .da ação



0 0 N S E L H O D E R A C AJU_.

(Palavras do Aeitente !icioral)

Foi com grandoý '.mia r, . . l :ea
selho. Nale nsperava completax a n"ã do c:ajunto da ' c'0 s into
ra desde agosto findo. Visão do conjJoco q só por'a b com fo-

garança, depois de um contato direto eni zt principais uip: das vX
rias regiões. Sempre considerei indompleto e, frequentemente, artifi-
cial o conhecimento que se tem de érupos htmanos através de inform -
ções obtidas de terceiros, mesmo fidedignar . Principalmento quando
cao informações veiculadas por jornais ou r evistas, da imrcnsa nou-
tra su mesmo catdlica. Nada substitui o cor tato de pessoa a pessoa,Og
de a sensibilidade humana pode aprender as variadas e deli.Cda3 f1cc-
tas de cada personalidade. Muitas condenaç es injustas ou,, pelo menos,
precipitadas, poderiam ser evitadas median-e o'didlogo pa iente e fr
terno.

Depois de participar, em outubro, no encontro nacional'dos A
sistentes de JUC e, agora, do Conselho Nac:.onal do movimento; posso a
firmar que conheço a JUC do Brasil. Tenho a satisfação de dizer que
enoontrei. nos jucistas, de modo-geral, um verdadeiro desejo do encon-
tro com Deus, embora dentro de todas as limitações da fragilidade hu-
mana. E, principalmente, um intenso deseàe do encontro com o Cristo
no, irmão desamparado.

Os estudos e debates em. torno do principal tema que aqui nos
ocupou -- Sentido do rovimento" - bem demenstraran que esse desejo dos
juciátas se concretiza por uma integração na Igreja, comunidade de
salvaçao, e que a JUC nao quer ser outra coisa senao a presença da 1-
greja no meio universitário.O ucista é equole que se comproete com
a Igreja, não com a JUC. Que sente, por i±so mesmo, que o seu compro-
misso o.torna responsável por todo o Corpo de Cristo durante- sua vida

l.Intelra, mesmo depois do curso universitdErio.

Julgo poder, agora-, desfazer as incompreensões e os arrefci-
mentos havidos em' reiaço ? 'JUC.-.Não por uma atitude ingenua de rd-
eeos elogios, desconhecendo as deficienci.s existentes e as.: revisões
necessdrias. Mas, pela afirmação de que eatd bem acesa nos jucistas a
consciencia da necessidade de uma permanente revisão para que-se man-
tenham a fidelidade e a autenticidade do iovimento. Falhas, efetivas
ou em potencial, todos nds as carregamos, O que importa não é estar
sujeito a elas, mas dispor-se a superd-l&s. Um movimento marcado pela



- -4 t--4.
zlncoridade o lealdade, nada deve temer, a não ser oa tolice de um dia
julgar-so perfeit A nr.pio -è .5 :cialb.
zaram em comb.ter a:U,1 ismiiirao afa om o
nhores da voredd. e -,I perfiaão,

2 neocfsdrio ar r-so as eser:n, -as da Igreja na JUC, Par
feita. ou Imperfeitamento, ela jd criou no me: o universitdrio um res -
peito pela posição crista e, principalmnte, por um cristFiniO= .Oo

ao mostra capaz de rceponder AN necessidade de un r.ndo enr

maço, como o que estamos vivendo. Qual outr( movimento d Xgreaaque
POs2 apresentar uma constante penetrçao no meio universitdro?CrCio

que os mtodos da JUC mostram-se os iais ader uados a essa penatração.

Kuia, cabe A\ JUO contribus.r para que r e mantenha a confiança e'

a esperança da Igreja em sua atuação. Para gi ardar a autenticidade da
Sua missão, deverd mnter uma nitidez de penamento e de atitudes1 5o
podo o juoista contentar-se com M.déiaG super iciais ou inseguraspoia
seria uma traição ao Verbo de Deus, 'àue nle se encarna pela palavra

do Cristo transmitida oela Igreja. Nem pode permitir- se atitudes .d -
bias ou: equivocas, pois seria um traição ao Cristo que ele represen-
ta para o meio universitirio. us que- esperam pelo aparecimento do~ um
sinal, não podem ser decepcionados por um falsosinal. E o cristão 4

o LinalAa presença do 0ri:to no meio.

Como comunidade de salvaçao, a JUC q er ser uma fonte Que ir-

radia a mensagem salvfitica do Evahgelho. Quer ser um levedo aue fer-
mente o meio univeritdríio de modo a' tornd-1c um instrumento para a
formação da convivencia humana nubaa convivncia de filhos de Deus.

! olaro que essa fermentação tem suar implicaç5es humanas e
temporais. .A mensagem d, Evangelho. foi oferecIda a homens que vivem r.
terra e não nas nuvens. Se não temos morada permanernte aqui, é certo
que a boa construção e arrumação desta prepara-nos a eterna, na inti-
midade do Deus trino. Contudo, a pr6pria natureza transit6ria dos pro
blemas temporais, exige variedade e flexibilidade das soluções na me

dida em que são diversificadas as circunstAnias de tempo e ie espaço.

As posições ideológicas, portanto, enquanto :osições programdticas pa
ra soluções concretas de problemas temporais, sao relativas e trani-
tdrias, vdlidas na medida em que respondem à realidade de determina .-

dos momentos histdricos. A tanscendencia do Cristianismo não lhe per
mite, portanto, identificar-se com nenhuma ideologia. Absurdo seria

que a Igreja, ou qualquer setor da Ação Cat6lica, formulasse um deter

minado programa ideológico e impuzesse a sua adoção a todos os seus



tados3 0s principic udmetai U e' f MM tår :

Nãýo hd lbardade, POré c> 1oidacrsd epu
elpelos eus irmãZos, pelo seu povo. lúão roode negar su colboracão

para que n ís e organize de mzodo a permitir o ~exerofcío dos di,
reitoo humanoa para todo n. o juc a,omo futunt
prof±sion, altaria ià sm m no omo oeracese a colborac
que lhe cabe. Quando assume, porém, posiço's defInIdaS para solucces
temlporais, 4d no o faz emnoe daJC, r i no erefoio do oou 4
to e dever de cidadão, inspirado pela men3;em ovangMlca.- B, arsim
omopede ,o respeito à sua opção, respeitsrd as opções de outro, 3

bora tendo razoes pnra delas divergir.

A vivencia de um espírIto comunitdio aut"ntico,. pelo qual to
dosse 4aae respeitam mtuamente, erdt a rca disti.va do zovi -.

mento. Vida comuni.tria ma equipes de baa e, do direção, entre mili- *
tantes e Assistentes,íefletIndo a comunidade de toda a Igreja.-Conu-
nidade vivlicada pe1 presença do Cristo, através do ministros aue
"o representam:-o Paa o Bispo. Dentro dessa unidade è dese ospfri.
to, a JUC ser, a melhoZ frutificação da Igreja no me 1  erait6rio,

+ Candido Padin 0.D.B.
Assistente Geral da A.C.



-a-da o' $r oa a nati t u o o a

no encontro regional de sãlno; paulo, 'm janeiro dltimo,
foi apresentado o tema sooialismo, capitaliamo, cria
tianismo - correntoes filoa6fica3 e 4plicações oio

l6gicas nó brasil contemporâneo.,
deste tem~ tiramuos o esquema do else ,' se -
constitutivos, por nos parecer extrmmente vaioso
como instrumento de apreensão inedi-ita e meomor g
bal da estrutura atual da realidade brasileira.
éuntanentC com o [;rdafco, consta do esquema uma. sé-
rio de definições, que nada min ao do que as re-
gras do jogo ou, mai precisamente, conceitos com wu
arter operativo acentund in antologia 'do 'polo que

zantdm ,o status" d ,
evidentemente, quando ze e resentou ta esqueza no

encontro regioml, não se tentou ab:3olitaet ar-,
ihe, umcardter de -0íustro da realidade, Que.'êle re-
almente nao poásui e mnáerIoó nao postla.
pedimos, apenas~ que se note a abordagem mito feliz
do processo dedausação"c a ircular0 oe se realiza

±nteração dos diversos níveis, conf trmese vno gr
-fico* -- ca.'

limitamo-nos somente A apresentaçac do esAuema~seim

lores comentdrios, convid do-todoé -eum estudo e
rio do jnesmo,-A.uma critica 1doida deYseu méiitoe

limit e _'procurando traduzir sempre oe fra os

ca efI'e -'em tros -de eç.o politizànte concreta e

'de co'nversao, . - ,. 's

parece-nos, ,tamb]r, oportuno advertIr o militante de

que não faça uma transo~3ição pouco crítica do card
terÉum-tanto estdtico,,q4 e se procuLrou, precAriamen-

e,-captar 'om'.o esquem, ,a qual 4 essenbialmente di
n4mica o em estado permanente de tneo pre-revolu

otohria,
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dofln o eQ n o C1,oa n ta†

enriaecimento : aspiraçao d~ rpida e menos cu -o obteiçaodo
ma :1or volun e riqu pa - anda, acumu-

Iaçao de a de conauo, pos o 'oial eleva
*da de acordo com os droes existeites)

2. attu radiional aspiraçao à ianutençao de corta forma de compori.
tamento vinculada ao !atado soc!,al dominante no
paía colonial e ao "a-atus quo',
define-se
a) postulando realiza- um ideal du iobreza fun

dado na intrns3eca superioridade dos que den
frutam daquele "st-itus" o que adotam suas
normac de conduta.

b postulando o fato"de que implica eu oli
te cultural e que se realiza a6dnaa ocupaçoes
condizentes com esse status.
postulando ser a expressao triunfante de pr

ilégios acumulades e conouistados tradicio
nalmente.

1 redintrbuiç o, d

rendas
[e

: aspiraçao própria doE proleOtdrios que se o !
deram sub-renunerador , à urma rediatribúição de

rendas na maior porç o comativel com a sua con
tribuIçao para a produçao, sem prejuízo da con-

-tr1buiçao em termos de poupança nacional.

aspiraçao dã realiz aao de aligo socialmente orl.
ador ou produtivo, que contribua para aumentar

a produtividade da comunidade e concilie:
a) os interesses dal sociëdade e
b) a vontade de realização e influencia ou po-

der ou capacidade de consumo dos Que se em-

penham no procest3o.

meios a usar ou admitidos

la. livre iniciativa: aapiração 9o regime institucional caracterizado

pela plena liberdade de contrato e administra -



çao dos bens baseada no direito a proprIedde pri.
vadna.

2a. ro a o ou planeamento pr6via!determinaçao, por con

a coui~dd so-disp~> : empgr para atinideZo.
e4 condi"onto co a 1ivr n inirXtiva (oue o,:rt <

da) ou estatização.

3a. estatia o regime instituoional cancterizado pela detenç4o
por parte do estado, to;al ou maj6oritdriamento,dos
meios de produção e do ioder de determinar sou zm
prego e de determinar"s ia adzinistração. (admte va
riant e o nuano es).

4a. moralizaco: implacdvel apuraçao e tunição por parte de r.utori-
dades supostamente inccrrupt:fveis e n-o ai*taúan p
los conflitos sociais, das violações às nor: le
gaii ou morais,, tidas como causa de todos os male.

5a. burocratizaçao: perversão da 'statizatçgo e da programação, 6 e s
piraMço a entrega das itividades essenciais e enti

dadea públicas aos seu' trabalhadores atrÜvés dó

u: esquema de vantagers e seguranças que auferiri-
am, sem aS responsabi3 1dades ou com o inimo de.ai,.

6a. ra o ão os valores tradic;onais.--

caracterizaço dos componentes do gráfico

burguesia urbana
ercantii importadores, exportadores, atacadistas de g neros

alieaicisbanaueiros, f InanciStas, rentistas'

logistas (cadeias>, istribuidores e revendedores

da ind stria' nacional.

deseja: 1. - la.
admite: 2. - 4a.

repele: 3. 3a.

burguesaia urbana
industrial: velha indústria extritlva e de transformação, nova

indústria de transf>rmação, indús ria de base.

deseja: 4. - 2a.

admite: 1 e 3. - 3a. neo-capitalista

repele:-2. - 'a.



burguesia rural -
aenhori~ 1~unoiros, latI indirios mnocultor a

eportt11o' ltLUfúndidrion da pecwy(ria

dese a

buruesi rural

c ítal.it lavoura de bens para consiumo interno (aJ
lavoura vinculada a inddat ria nacional,
granjas* lvoura especial iadao

too de

rmentício;),
invern ta'3

desettja: 12. - ±n

admite: 4. - 2af.
repele: 3. -

clan mdiçiur.

bana tradicional

classe médiar1u-
b~i nt ecnol.dgied
e é encia1

OJnsee médianrn-
1s tradicional:

classe média:r'-

ral tecnold6ica

e gerencial:

.burocracia estatal, forças Armadas, profinsionaio 1
bernis "bachar ecos", pequena burguesia mercantil
deseJí W 4
admite: 1. - la, é 5a.
repel-e. 4 - a

tdcnicgs, gerentes e executivos; liberais especial.
zados;ppquenos logistas especializados; profissio
nais de propaganda.
deseja: 4. - 2a
admite: 1. e3 3a. .
repele: 2. - 5a#

pequena burguesiaagrdria
deseja: 2 .
admite: 1.-4a.e la.
repele+ 4. - 2a.

t6cnios agrícolas, gerentes executivos, liberais es
pecialistas agrícolas.

deseja: 4. - 2a.
d it 3~ - 3a

repele: 2. - 6a,



.burorj<ico: .. ~'Marl<timo,

denja: 3.
Sadmi1to: 4,

repel:4

~wotain~do -nbl
teI Ocof6iob£ ^ntýý .du3triml.

des3j* ý3.

~'.4~~~

~'1

4,~

potu~frio~3~

4.44.

2a.

1' 410,,

.4 .4 4.

.4)-

4. 44 4 ~*4 4 -~

4/,'

4 .4., 4.

- - 4 4 - . 44*4

4 .4444~ 44 44~444ý,a.
- IR.

xde subslo1
-3a.

62a.

~rindz -~Operdrios agr

dej3.- 3a.
2a.
6a. -

êr>o±n. do a~~t~1go ~o~6~1to,~

4'44 4' .4441

1
4 4 4 4

.. .44444*4., .4 4 . »
.4.4 44



TEMXRIO D MEDITAÇÕES PARA 0 xXI CONJSBLHO1NACIONAT DB- JU

Aracaju -. 1963

1 m UMDOM do D
Ne . 6 om serpesol -A uco " ubr
Modo de Deus amr: criando da naquela a Quem'
Hodo da criatura amar: "a idade ativa"
Splano de amor n* Eteriidad+ fundamentq o tempo

ýA abertura para a históri% é uma abertura para Deus

A "finlidado''principa1 desta ir.ditação 6 -evar os militantes a um
experiência de Deus Pessoal e le Deus Car .dade, rj reflexo dos
grandes temas da Uistdria. -Aléu disso, 4 ,reciso faze-los entir
que a vidé un ofizigo -i Teus e co: a* Hitói.

2. "E disse Deus aça-se...
O -inolo da'E7fin do, Logos na Criaçã
Deus ae d4 na Criação que é a :=nifestação dó seu Logos
Porieso, a Criação, :-mfestação de Deus na plenitude dos seres
converge para uma U:lid. ie
O homem, o privilegädo destp criação, tem a vocaço, como consei-.
encia no cosmos, de c'pletar esta obracriadora levando o univer-

A Unidado e A. Ccbcação:
. as coisas' de cuem 4 consciência

os homens pe. socializaçao e.o amor
.ie Deus - Cristo m todos, a volta pr
seio de Deus

Os militantes devem se situar no Univ erso de Deus, e assim concen-
trar n'Ele o sentido:das coisas; da hintSria. E buocar a . Unidade

do Universo como ui volta para Deu- pessoal.

3, "E-pelo pecado a morte..,"
A-convergencia para a- Urdrc,. ; A M ria deve ser realizada pe-

lo homem que é livre
Liberdade - grandeza e risco d4 Histdria do Homem

O pecado, abaso da lib erdade, com sua força desagregadora, operou
a ruptura da Criação e assim reteve o movimento de convergencia pa
ra a Unidade. E a altenaçao na História

(An4lise do- quadro blblico: ruptura com Deus, ruptura com o homem,
ruptura cr nSCoisas, riupura consigo mesmo. A morte como expres-
são dessas rupturs)



preciso 0.entir q pecado no seu sentido social o cósmico. Negaço
do homem a eua mtureza e a ua vocaçao-cdsmici,' social e portan
to hi tórica. Os militantos devem sentii ouo co r ncia d v oonr
a0o é uM resiútencia r e o "movimento 'daiuâia e a Odd Revo

4õ renducão da Histdria. Tnicio da Redeiçao
A revolução se faz m história e se faz comoHidria

uma MAnifestação mis explícita do Logos de Deus

-A um Dom de Deus..Um "Palavra" que é Logos de Jc'is se #or=
da Hi3tória
A palavra de convito restabelece a Unidade fund antal, a Unidade
com Deus
Valorizar a iniciativa de Deus como convite à intimidade. O dialo-
ga com Deus na oraço. Atitude de Pé diante da 'Palavfa". :titude
de obediencia diante da "Palavra" de Amor. A criatura am na pass1

vidade ativa".

5. ormas que a"PalavTa" toma n. Recondu o d 6istria

Uma "Promessa" feita a Abraio torma u "Povo de Deus" olie vive

pla Pé e na Esperança
Um 'Aliança" eita-com Moisés-form uma "Assemblóia",aKaha'Jah-

voh, que vive n Li (que devuconduz.r a Cristo)
.A experiencia da Plavra comunicada pa.iI recond1uçao o unacònve-

caçao para a U , aeaim se transform em Norm para o homem

Acentuar o.cardter de convocação para a Unidade. Um Povo é,porta-

or do sentido da História enquanto: -

-e une na Pé e.Esperança em uma, omensa

:-se entrega na Obediencia àLei que4 Nor4~ .

Osi grandes polos de um sentido da Hist ria: l i'aceitação a -í

"Palavra" de amor, para uma unidade no amor.

6. A Palavra Proftica
A Palavra Profética f k o julamento dr(Hist6ri'.

- aponta para a unidade (julgi na unidade)

- aponta para Cristo (Centro, de renovaçao universal na Unidade)

A Palavra Proftica faz um Povo de Profetas, isto 6, portador do

sentido da Pilavra o, portanto, da Histdria

Porieso deve ser . Pcn 4railada para formar o Povo

Profeta
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(Anu1ise do cuadro bíblico da vocação de }zequiel e visão dos os-

soa dridos - a figura de João Batista)
0 militando precisa compreender que para ser portador do. sentido
orietão da história é preciso er; portadr da Pa"vra não como

u~ som que ecoa mas como Palav;ra ?orma de vidn atsimilada e into
fiöÍrizada. Isto deve ser aplicado imedisdaienzt ao ardor revoluce

ondrio. A Profecia 6 também ainLcio de um onvácao universal pa
ra a Unidade no amor.

7. "E oLogoS se fez Carne..."
No termo do VT a Epifania definitiva do logos

A Encarnação - realização definitiva da Eistbria como Dom de Deus
- o VERBO se faz presente
- integra-se em um universo de comunicaç; o humano

- faz-se soli. 'rio

Verbo, Cristo Centro da História. Convercencia para Ele
Cristo, Mod3lo como um "Universal Concreto"

Importância do fato Cristão. Um Universo de comunicação humana se
fa num Universo de corunicaçEo divina (tão João - o Gue vimos e
tocamos). Vinculação a Cristo para quem oúer ter um sentido da
Histdria, uma consciencia histdrica em Plenitude. Necessidade de
uma assimilação a Cristo no ver, juiar e agir.

8. Cristo realiza a Salvação na forma da Unr.dade
,Dialtica Cristo - Adão

Dis'ó. ersãotfl - Unidad,

Ruptura - Restauraçao
Veio :atrair tudo a Si, recapitular todas as coisas, unir os dis-

fazer um s6 rebanho, fazer um s3 haem novo e < nsumar na u.
nidrdc - como Tu e Eu somos um só.

Refazer! a Criação
a Revolução

a História

A restauraçao da unidade: - ccm Deus (Pai nosso...)
- com os homens (a Caridade, os irmãos...)

- com o Universo (Tudo é vosso...)
- do homem consigo mesmo (ordem da Gra-

ça, vida no':a)

A Salação do homem é a concretização d sta Unidade em um Corpo

Místico



Salvção ma volta para aUnidade. A Histdria a Iação, do
um universo humano-divino de cõmunicaç~o e do circulação no amor.
Sempre são atitudes interior's que fazem o cristão encont o con

tido da Histdria.

9, A idade do Romem roc: cil o 4 a 1ín
O próprio nome corre ponde à hn` C li-nCa. C7onvoaço
Um novo Povo defDeus, cs filhos de Abrdo (Epitol aos RooInoi )
sno os filhos -da Promessa.
O Reino de Deus

A Igreja é Cristo. Porísso ém Pove Portador da Palavra eI fIeni
tude:
-o contacto salv fico com CsiFto
- Presença de Cristo ra rIgre a: Bib.ia, Sacramentos, Hierarquia

Comunidade
Prolongamento de' Crist o
A salvaçao so faz na Unidade. Esta Unidade é o Corpo Mistico~ de
Cristo. O mi1itante tem que nimil'.r'Crist- converso -
ao mesmo tempo r>erassi iladk. Ble - Corpo. ecessidade da Igre-
ja- Comunicado. Con3ciencia do Corpo _Istico.

1.0. A existencia oriíal_ dó CriFto

EleIiprolonga Cristo - faz parte de ura comunidade de Salvação
Carter absoluto d Salvaçao
Mas, a Salvação ;ãó nega ansolicitude, temporal
Ura comunidade que convoca tdos os ho-nens . .alvaçao

Porisso, Missionária: não cor4o "cri<,andade" ~(inquiso, domina -
çao), mas cor-o or - presença.

~0 cristão prolonga a Cristo enquanto zranté. uma presença de Salv

çao no -meio dos homns. Para tal, é preciso se identificar's Cris.
to na solicitude. por todos o homens. t pelo homem-todó.' A Salva-ã
ção 4 algo aue se faz presente, Que se oferece, n~o nue impoe,

1.1. xist eno.ia orig'inalde Cris ão
Uma comunidade dos "amigos de "riSto"
Presentes a Deusi como Deus est4 presente a eles
Atitude teologal
Vida sacramental
Vida de oração
A amizade com Deus em Cristo. A es''-ia dA vida criatý. A amira-
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de faz ó8 cristãos semelhantes a Criato. Os caminhos pr esta in.
timidade e para esta semelhança4

12. itencia otigiral do CristPÉ
* Uma comunidade dc3 "amigos de C isto
Tao presentes una aos outros quanto .s ýembros entro U!
Os amigos de Cristo são os Pobres
Presença abdial de Cristo que completa e presença Sacramenl
Vida de equipe, correçao fraterna. Respeito variedade )ipon-
bilidade. O amor como crit6rio das npções,
(Abulise da progação prof tica do tera 6 os Pobres Jahvoh o do e
vo do Jahvoh que engloba todos os ponto)b
A relação de Caridade, principalmente cea os pobres' deve ser

vida para que se atinja o Cristo Social. A intimidade com Deun s

eOmpleta na intimidade com os Pobres. A vida peqsoal do e,.

vida coletiva no movimento deve ser uma vida de Pobres.

13, Consumado ha Unidade

O Ideal -it.lo da Uridade no seio da Trindade
"Que sejam Um como Tu e Eu, ohi Pai"
A Parusia. Realizaçao de todas as Coisas
A Sa1vação no tempo -é dinmica e perfectível. O seu termo 6a P
ruia.

-aconsumaçao da t istdria'
da 'realidadeterrestre para os novos Cdus e novas terras
da Hit6ria para a Trans-histdria
a Continuidade descontinua

A Virtude da Esperança
A Paruaia tem de ser' esejsdvel. A paciéncia hos fracassos e dofrI
mentos .Apancia no crepn,' nto. A Parusia - fundamento dá In-
teligibilidade sobren.tural da Históriaá
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dimensão internacUnal do movimento

o omento em cue JUO do br-C ps - ýrr d n1r,
de um porapóucti : . hs .icê o ma 3ad d
ela aberturE~ iic ntão inernaa 'nni dci iDvtat.o

od pro Jdæ viveri df fato, ecor: or à hi t oa, ocnv-

cientes do nossa condição de pes3oas, precisamos participar da-visao

do mundó arisumida pelo homem moderno, cý ptando suas aspirações e no-
cesidades. 1recisamos participar da cor sciencia histórica de nosa h

poca.
+ a'lut pela revolução brasileira não -d' isolada. insereme-

num contesto latino aàmricano e, rais ainda, num contento da

regiões sub-deeenvolvidas e ntza problemdtica mundial. cruas

causas e consequ3ncias estão vinculadas aproblemasi niver-

1ais: terd repercussõ além co nossans fronteirs;. podord

caminhar ou n;o, de acordo cor fatores externoa, todos.. oa

homens estao em jõgo., :
+ a culturavirtualmente universal, deve ser'access£vel a to

dos e, portodos el.,tz:vza.
+ a universlidade do cristian--o nos impele a superar os con
dicionameñtos históricos, que não se restringemao caso bra
sileiro, mas sao, .natúralmentc, uma, realidade mundial.

no caso.eecífico der ossa militancia, 6~necesadrio ter
Conciencia da iserç~o do bracX o da JC num contesto ócntinental e-
mundial, assumindo as conseuentcs respcsabildades. podemos acres -
centar à fato importante da vocaãço inteenacional da JUC do brasilpew

at6 mesmo sem o saber exporta suas er:c lências e reflxoes. quais as~
oonnoquências desta influencia?, têm sido .bendf-icas paraos demais mo-
vimentos? cabe ~6pri.a JJC'dõecobrir1 os meios de'tornar esta' eali
dade sémpreatual, e de- encontrar os melnores caminhos de uma atuação
neste sentido.

.*-+ -+ + +

II - sem esquecer que, antes de mais nada, o movimento 4"um
espírito e uma vida", como primeiro pasaro,,cremos ser necessdrio co-

nhecer um pouco de sua história , de sut organizaçao em plano interna
cional., ,.-

falar de JEC ir.tern"cirnal, 4 falar de movimen1to no meio' se-
cunddrio e universitdric. a JECI parte princípio de existência dei
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um meioeatudantil, que não se liita à escola ou à unIverridade.. for
ma' um todo; pois hd caractertian comann vinculando os estudantes do
nivel mdio e-superior. não ignora, pór4m', certos hspector )rdprios -
d um e do outro. - xetc- xougicos , sicol6gicos. del a e'ist
Ia,;o p1no nee&,1, dr !v1ito, d. J e JUC, cmo ne aail.

os prinpica d. JsC mornacr.1 são definidos texto
de "'basee cozns" em 1954 et bruxolas. desle então, a JECI adotou o,

seginte organizaCao:
-conselhe mndj form.do por tolos os movimeontos a membron.

4 o 6rgão supreemo da J20I. reinne-se de 3 em 3 anos :ra de
cidir a orietato do trabalho, tanto interno quanto ozter-
no. (a JUO do bra3i1 é maembro da JECI desde 1958)

- secretariado nera, que é, como conselho mundial, o drgão
executivo e tem sede e paris.

- cecretariadosrqgionq., que definem e coordenam, em acordo

com o conselho mundial, O trabalho em dotOiminadas regioes.
estão em funoInamento os seguiintes secretariados:

- e':rppeu
- n"rie americ w
- af'ricanlo

.- oriente próximo

laiio ameriíano (cor. sóde no rio de JaneizMo)

movimentos nacionais
equiòeg dioccanal (eqipes de d:.reção)
equipes de base

+++ + +

III o secretariado latino americano

o secretariado cüordena c movimentos de JEC o 'JUC da am4ri
ca do sul e am6rica central. fun-.ionando no rio de janeiro, deve tra-

balhar-em estreita colaboração c2m os movinentos brasileiros, dos

quais se orig-i: a totalidade de seus membros ativos, desde seu esta-
belecimento definitivo em 58. cosme alves neto foi o primeiro secret(

rio, quando a coordena1ão era ainda sulvcericana. em 61 celso mendes

gnmarães foi -eleito secrotfrio ^_atino americano, no conselho mundial
da JECI na alemanha. atualmente, o SLA conta com três membros! indoio

de ed parente, mria do carmo iltapina e jcrge segreto, este dltimoda
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JUC da argentina, que, por motivo~s financeiros do senretariado, ainda

ãa. d

na principais prce,. ções do SIA em 63 ; eferem A maior

ripresentatividade dos seus r.bros, dIversTifino paísea de eri-
gem, e a expansão e afirmaç- Movimentona a:r: central,

em setembro de 62 realIzou-se no chile a 3a. sessão de estu
dos latino americana, que teve como temA central: "o 2ertido de-evolu
çao, revolução e retrocesso da sociedad: latino-anmericana, e o fenome
no estudantil". foi também estudado: problema do trabalho, numa pere-

pectiva filos6fica e teológica; ideolog:a e ideologias correntes na

américa latina; sentido do rcvimento; d:namiemo do método; instrumen-

tos de atuação do movimento. esta sessão foi seguida de uma reuniño do
comité regional (formado pelos movimentos da região mmbrea de JECI e

pelos movimentos colaboradorea, estes anenas com direito de voz);

está planejado para julho de 63 outra reunião-do comt e
gional a reaIzar-.e em refice. participarão, do brasil, as equipes
nrcionais de JEO, ÁW? o JUC,

dentro dstat Organizaçao internacional, o elemento básico é
o militante, quer seja ele de equipe de dircção ou não. são as equIl
pes de base que daen vida ao movimento, <ue delas depende paira o seu
crescimento, toda esta estrutura perde zentído e finalidade.se nae es

tiver a aerviço de uma militdncia realto meio estudantil, a JECI é

voc
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